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O inglês Richard Burton, ao realizar em 1867 uma viagem de canoa de
Sabará ao Oceano Atlântico, anunciou: “Esse rio deserto tornar-se-á, dentro
em pouco, uma estrada de nações, uma artéria que fornecerá ao mundo o
sangue vital do comércio. E o ruído do trabalho dos homens abafará os úni-
cos sons que agora chegam aos nossos ouvidos, o uivar do guará”.

Como previu Richard Burton, os sons deram lugar ao silêncio. E o rio
das Velhas passou a conviver com a surdez e a cegueira dos homens diante
da destruição da mata ciliar e do lançamento de poluentes em suas águas.

Para reverter esse quadro, há quase dez anos o Projeto Manuelzão vem
ensinando a sociedade a ouvir os sons da degradação e a buscar soluções.
Com o objetivo de trazer o peixe de volta ao rio, o Projeto está à frente de
diversas ações para revitalizar a bacia do Velhas.

Várias dessas ações contam com a parceria do Sistema Estadual de
Meio Ambiente. A união com a Feam significou intercâmbio de conhecimento
e otimização de esforços para, em um primeiro momento, erradicar os lixões
em 46 dos 51 municípios que compõem a bacia. Mas o Projeto Lixo &
Cidadania na Bacia do Rio das Velhas logo cresceu e incorporou outro
desafio: reduzir o lançamento de esgoto sanitário sem tratamento diretamen-
te nos cursos d’água.

E juntas, as equipes da Feam e do Manuelzão já começam a observar
os resultados dessa parceria. Vitórias que estão descritas nesta cartilha e
resumem todo o nosso esforço em comprovar que é possível mudar. Basta
querer.

Ilmar Bastos Santos
Presidente da Feam

1 . A B E R T U R A
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As parcerias entre organizações não governamentais (ONGs) e institui-
ções governamentais podem ser construções virtuosas. Exemplo disto é o
Projeto Saneamento & Cidadania na Bacia do Rio das Velhas por meio da par-
ceria entre a FEAM e o Instituto Guaicuy/SOS Rio das Velhas/Projeto
Manuelzão/UFMG.

Começou com o trabalho de reverter a situação dos lixões em toda a
bacia. Por meio de um trabalho eficiente entre técnicos, ambientalistas, prefeitu-
ras e população, obtivemos um levantamento completo da situação dos lixões e
o compromisso dos municípios em desenvolver ações corretivas. Cumprida
quase que integralmente a meta proposta, o Projeto Lixo & Cidadania se trans-
forma no Projeto Saneamento & Cidadania, com foco na Meta 2010 - objetivo
central do Plano Diretor da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, aprovado pelo
Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas em dezembro de 2004.

A Meta 2010, que foi incorporada ao programa do Governo Estadual a
partir de sua publicação no Diário Oficial Minas Gerais em 23 de março de
2004, tornou-se o eixo em torno do qual ações dispersas do governo, ONGs
e empresas se integram e convergem para uma grande conquista estratégica.

O Projeto Manuelzão e o CBH-Velhas congratulam o secretário José
Carlos Carvalho, a FEAM, que se sobressai pela qualidade de seus técnicos,
e os Núcleos Manuelzão pela atual publicação, que reflete a eficiência e o
compromisso de todos com a população mineira e com a conservação e
recuperação do meio ambiente.

Vamos navegar, pescar e nadar na calha metropolitana do rio das Velhas
em 2010. O milagre da multiplicação dos peixes será vivido pelos que têm fé. Para
isto, vamos executar a estratégia prevista no Plano Diretor da Bacia Hidrográfica
do Rio das Velhas, dando foco geográfico e diretrizes qualitativas à nossa ação.

Apolo Heringer Lisboa
Coordenador Geral do Projeto Manuelzão e Presidente do CBH-Velhas

2 . A P R E S E N T A Ç Ã O
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O Projeto Lixo & Cidadania na Bacia do Rio das Velhas teve como meta
a erradicação dos lixões em 46 municípios da bacia do rio das Velhas, onde
vivem cerca de 30% da população urbana do Estado. Para alcançar esse
objetivo, foi oferecida assessoria técnica às equipes municipais para a gestão
adequada dos resíduos sólidos urbanos, orientando-as na implantação de
medidas mínimas nas áreas de disposição de resíduos, conforme estabeleci-
do na Deliberação Normativa (DN) 52/2001 do Conselho Estadual de Política
Ambiental (COPAM).

Outro enfoque do Projeto foi o incentivo à implantação de programas
de coleta seletiva - uma alternativa para a manutenção de renda com inclusão
social dos catadores.

3. PROJETO LIXO & CIDADANIA
NA BACIA DO RIO DAS VELHAS

Destinação final de resíduos - lixão

IGNÁCIO COSTA
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3.1. EXECUTORES
FEAM - A Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM) é um dos

órgãos seccionais da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável (SEMAD), que tem por finalidade executar a polí-
tica de proteção, conservação e melhoria do meio ambiente no que concerne
à prevenção e à correção da poluição ou da degradação ambiental provocada
por atividade poluidora, bem como promover e realizar estudos e pesquisas.

PROJETO MANUELZÃO - Fundado em 1997, na Escola de Medicina
da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o principal objetivo é a revi-
talização da bacia do rio das Velhas no que se refere aos aspectos relaciona-
dos à saúde, ao meio ambiente e à cidadania. O Projeto conta com a partici-
pação da sociedade civil, de instituições e entidades públicas e privadas.

3.2. INSTRUMENTO LEGAL DE REFERÊNCIA
A situação precária da disposição final de lixo na maioria dos municípios

acarreta graves conseqüências ambientais e sérios riscos para a saúde huma-
na. Com o objetivo de implementar medidas urgentes para a solução desse pro-
blema em Minas Gerais, em dezembro de 2001 foi proposta pela FEAM e apro-
vada pelo COPAM a Deliberação Normativa (DN) nº 52/2001 - instrumento legal
que trata da convocação e estabelece um cronograma para o licenciamento
ambiental de sistema adequado de destinação final de resíduos sólidos urba-
nos para os municípios com população urbana superior a 50 mil habitantes.

Essa norma determina, ainda, que todos os municípios mineiros, inde-
pendentemente da população, devem adotar melhorias na disposição de
seus resíduos, visando à minimização dos impactos ambientais nessas áreas.

Em Minas Gerais, a DN COPAM 52/2001 foi o principal suporte legal de
referência para o desenvolvimento do Projeto Lixo & Cidadania na Bacia do
Rio das Velhas. Há também as diretrizes do Programa Nacional Lixo &
Cidadania, que estabelece como objetivos prioritários:

• promover a erradicação dos lixões e a recuperação das áreas degra-
dadas;

• estimular a implantação de programas de coleta seletiva, promo-
vendo a reinserção social dos catadores e a erradicação do trabalho
infanto-juvenil nos lixões.

3.3. MUNICÍPIOS ENVOLVIDOS
O Projeto contemplou 46 municípios dentre os 51 que compõem a

bacia do rio das Velhas. Por já possuírem aterro sanitário, não foram incluídas
na proposta as cidades de Belo Horizonte e Contagem, além de Diamantina,
Esmeraldas e Paraopeba, pois os locais de disposição final de lixo nesses
municípios estão localizados fora da área de drenagem da bacia.

A bacia do rio das Velhas divide-se em três sub-bacias: Alto, Médio e
Baixo rio das Velhas, cujas características são indiciadas na tabela a seguir:

Sub-bacias População Pop. urb. / Área (Km2) Área sub-bacia /
urbana (hab) Pop. total (%) Área da bacia (%)

Alto 285.694 21.29 2.212 7.7

Médio 929.224 69.26 15.060 52.4

Baixo 126.838 9.45 11.480 39.9

Total 1.341.756 100 28.752 100

Tabela 1 - POPULAÇÃO E ÁREA DAS SUB-BACIAS

Início do trabalho de remediação

IGNÁCIO COSTA
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3.4. METODOLOGIA
A metodologia adotada no Projeto foi basicamente constituída pelas

seguintes etapas:

• Diagnóstico

• Prognóstico

• Execução

3.4.1. Diagnóst ico
Nessa etapa, levantou-se a situação dos serviços de limpeza urbana

dos municípios e fez-se o reconhecimento das condições dos depósitos de
lixo com o geo-referenciamento das áreas.

Constatou-se que a geração de resíduos nos 46 municípios era de
cerca de 800 toneladas/dia. A geração per capita diária de resíduos na bacia
era, em média, de 0,60 kg.

Foi verificado na fase inicial de desenvolvimento do Projeto, entre janeiro e
abril de 2002, que dos 46 municípios participantes, somente cinco depositavam o
lixo em áreas localizadas em outras cidades. Nos 41 restantes, 37 dispunham o lixo
a céu aberto, tendo sido constatada a presença de catadores em várias áreas.

A tabela 3, a seguir, mostra as formas de disposição nos 41 municípios
com destinação final própria:

Sub-bacias Geração de resíduos

Quantidade/dia (t) Quant. sub-bacia/ Per capita 
Quant. total (%) (Kg/habxdia)

Alto 149.0 18.43 0.52

Médio 589.1 72.87 0.63

Baixo 70.3 8.70 0.56

Total 808.4 100.00 0.60

Tabela 2 - GERAÇÃO DE RESÍDUOS POR SUB-BACIA

Gráfico 1 - GERAÇÃO DE RESÍDUOS POR SUB-BACIA

Formas de disposição Nº de municípios (%) **

Aterro controlado 2 5

Aterro sanitário em obras 1 2

Unidade de compostagem 1* 2

Lixão 37 91

Total 41 100

* Operando em condições inadequadas. ** Nº de municípios com as diversas formas de disposição / total de municípios.

Dos 37 lixões, 10 localizavam-se em áreas consideradas críticas como
voçorocas, encostas, áreas de inundação, proximidades de núcleos habita-
cionais e/ou estradas, como registrado na tabela 4:

Tabela 3 - FORMAS DE DISPOSIÇÃO DE LIXO DOS MUNICÍPIOS DURANTE A
FASE INICIAL DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

Município População urbana Localização do depósito

Pedro Leopoldo 43.379 Área de várzea

Matozinhos 27.630 Dolina

Nova União 1.429 Voçoroca

Araçaí 1.760

Datas 2.619

Congonhas do Norte 2.230 Cabeceira de grota

Presidente Jucelino 1.724 Encosta próxima ao rio e à área urbana
(100 metros)

Santo Hipólito 2.114 Junto ao rio das Velhas

Buenópolis 7.414 Grota

Funilândia 1.592 Cabeceira de drenagem

Tabela 4 - MUNICÍPIOS CUJOS DEPÓSITOS DE LIXO SITUAM-SE EM ÁREAS
CRÍTICAS
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3.4.2. Prognóst ico
Nessa fase, foram definidas as ações a serem implementadas para a

melhoria das condições de disposição final de lixo. Como cerca de 60% dos
46 municípios incluídos no Projeto têm população abaixo de 10 mil habitan-
tes, foi priorizado como alternativa mais apropriada para destinação final dos
resíduos o aterro em valas.

Ainda nessa etapa, foram selecionados os municípios de Rio Acima
(Alto rio das Velhas), Ribeirão das Neves (Médio rio das Velhas) e Buenópolis
(Baixo rio das Velhas) para a implementação de Planos de Gestão Integrada
de Resíduos Sólidos Urbanos (PGIRSUs), com enfoque para a coleta seletiva.
Para prestar assessoria técnica à elaboração e implantação dos PGIRSUs,
foram contratadas empresas de consultoria.

3.4.3. Execução
Nessa etapa, os municípios receberam assessoria técnica para imple-

mentação de melhorias nas áreas de disposição final dos resíduos. Naqueles
onde a destinação final do lixo era crítica, houve a seleção de novas áreas,
sob a orientação da equipe técnica do Projeto para implantação de aterros em
valas.

Para buscar o envolvimento e a sensibilização de todos os municípios
do Alto, Médio e Baixo rio das Velhas, foram realizados três seminários com
enfoque na coleta seletiva. Foram ainda implementados os PGIRSUs em Rio
Acima, Ribeirão das Neves e Buenópolis.

3.5. RESULTADOS ALCANÇADOS
No início dos trabalhos, verificou-se que em 91% dos municípios, cujos

depósitos localizavam-se no próprio território, os resíduos eram dispostos em
lixões. No encerramento das vistorias de acompanhamento do Projeto, em
setembro de 2003, constatou-se que cerca de 89% desses municípios
haviam implementado melhorias consideráveis em seus depósitos de lixo,
como registram as tabelas 5 e 6:

Apesar de alguns municípios apresentarem problemas na operação, as
mudanças na situação da disposição final dos resíduos foram consideradas
bastante significativas.

População Nº de Abertura Isolamento Implantação de 
urbana (hab.) municípios de valas das áreas valas sépticas

Quant. (%) Quant. (%) Quant. (%)

Até 100 mil 23 20 86.96 18 78.26 14 60.87

De 10 a 20 mil 1 - - 1 100.00 - 0.00

De 20 a 50 mil 8 3 37.5 7 87.50 6 75.00

Acima de 50 mil 5 - - 5 100.00 1 20.00

Tabela 5 - MELHORIAS NOS DEPÓSITOS DE LIXO FEITAS NO PERÍODO DE
ABRIL DE 2002 A SETEMBRO DE 2003

Pop. urbana (hab.) Nº de municípios Implementaram melhorias %

Até 10 mil 23 20 86.96

De 10 mil a 20 mil 1 1 100.00

De 20 mil a 50 mil 8 7 87.50

Acima de 50 mil 5 5 100.00

Total 37 33 89.19

Tabela 6 - LEVANTAMENTO DAS MELHORIAS IMPLEMENTADAS NOS
DEPÓSITOS DE LIXO

Formas de disposição Janeiro a Abril de 2002 Setembro de 2003
Nº de municípios % * Nº de municípios % *

Aterro sanitário em obras 1 2.44 3 7.32

Aterro controlado 2 4.88 3 7.32

Usina de compostagem 1 2.44 1 2.44

Lixão 37 90.24 8 19.51

Depósito com melhorias 0 0.00 26 63.41

Total 41 100.00 41 100.00

* Representatividade dos municípios que implantaram as melhorias em relação ao total de
municípios envolvidos no Projeto

Tabela 7 - SITUAÇÃO DA DISPOSIÇÃO FINAL NA FASE INICIAL E FINAL DAS
VISITAS TÉCNICAS DE ACOMPANHAMENTO DA 1ª FASE DO PROJETO
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As alterações ocorridas na disposição final de lixo dos municípios com
áreas consideradas críticas são apresentadas na tabela 8:

Nos municípios de Rio Acima, Ribeirão das Neves e Buenópolis, con-
templados com a elaboração e implementação dos PGIRSUs, foram alcança-
dos resultados positivos como o planejamento dos serviços de limpeza urba-
na, a implantação de aterro em valas e aterro de materiais inertes e, ainda, o
programa de coleta seletiva, como mostra a tabela 9:

Gráfico 2 - COMPARAÇÃO EM TERMOS PERCENTUAIS DA SITUAÇÃO DA
DISPOSIÇÃO FINAL NO INÍCIO E NO FIM DA 1ª FASE DO PROJETO

Municípios Situação da área de disposição final - Set/2003

Área crítica Nova área

Área Iniciaram a Operação na Operação em Implantados 
recuperada recuperação área crítica nova área aterros e valas

1 Pedro Leopoldo * X

2 Matozinhos *1 X

3 Nova União *2 X X

4 Araçaí X X X

5 Congonhas do Norte X X

6 Datas X X

7 Presidente Juscelino X X X

8 Santo Hipólito X X X

9 Buenópolis X X

10 Funilândia X X X

Total 5 1 2 8 6

* Depósito com algumas melhorias. *1 - Município com LP para aterro sanitário. *2 - Município com LI para usina

Tabela 8 - SITUAÇÃO EM 2003 DOS MUNICÍPIOS QUE DISPUNHAM SEUS
RESÍDUOS EM ÁREAS CRÍTICAS NO INÍCIO DA 1ª FASE DO PROJETO

Município Sub-bacia Resultados

Rio Acima Alto Planejamento dos serviços de coleta, varrição e capina, implantação

de um aterro de inertes (para entulho), criação da associação de

catadore e implantação da coleta seletiva.

Ribeirão das Neves Médio Implantação da coleta seletiva em 10 bairros, condomínios, conjunto

habitacional e empresas, criação da associação de catadores.

Buenópolis Baixo Planejamento dos serviços de coleta, varrição e capina, implantação

de um aterro controlado e da coleta seletiva no município.

3.6. ORIENTAÇÕES SOBRE COLETA SELETIVA
Em alguns municípios com grande número de catadores nos lixões, foi

feito um trabalho para orientar na implantação da coleta seletiva e na criação
da associação de catadores. Três já adotaram essas medidas e dois estão em
fase de implantação. Observe a tabela 10:

Tabela 9 - PGIRSUs IMPLEMENTADOS NOS TRÊS MUNICÍPIOS SELECIONADOS

Tabela 10 - NÚMERO DE CATADORES PRESENTES NOS DEPÓSITOS E
IMPLEMENTAÇÃO DA COLETA SELETIVA

Município População urbana Nº de Municípios
(Jan a abr/02) catadores* Programa da coleta seletiva - Set/03

Implementado Fase inicial de implantação

1 Ouro Preto 55.951 5 - X
2 Ribeirão das Neves 245.143 18 X -
3 Curvelo 58.697 18 X -
4 Pedro Leopoldo 43.379 8 - -
5 Pirapora 49.348 8 X -
6 Corinto 21.422 10 - X
Total 5 2

*Número aproximado

Janeiro a Abril de 2002 Setembro de 2003

Aterro
sanitário
em obras

Aterro
controlado

Usina de
compostagem

Lixão Depósitos
com

melhorias
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3.7. 4º  SEMINÁRIO LIXO & CIDADANIA NA
BACIA DO RIO DAS VELHAS

No 4º Seminário Lixo & Cidadania na Bacia do Rio das Velhas, realiza-
do nos dias 2 e 3 de abril de 2004, a discussão avançou para a proposta de
um plano de ações para resíduos sólidos e esgotamento sanitário. Nesse
encontro, foram enumeradas as seguintes atividades consideradas prioritá-
rias:

• assessorar na implantação de soluções tecnicamente adequadas;

• estimular a formação de parcerias;

• elaborar inventário de esgotamento sanitário;

• desenvolver trabalhos de educação ambiental para minimizar a dis-
posição inadequada de resíduos e esgotos na área da bacia;

• monitorar as áreas de disposição final do lixo para manutenção das
melhorias implementadas.

Todas essas ações foram incluídas no Projeto Saneamento & Cidadania
na Bacia do Rio das Velhas, abrangendo 51 municípios e com prazo para
cumprimento das medidas até 2010, como indica o quadro abaixo:

Ações Região / Prazo para atendimento
Alto Médio Baixo

Implantação de aterro de rejeitos, 50% até 2007 50% até 2008 50% até 2010
programa de coleta seletiva e PGIRSUs 100% até 2010 80% até 2010

Redução da poluição dos cursos 50% até 2007 50% até 2008 50% até 2010
d’água por esgotamento sanitário 100% até 2010 80% até 2010

Atendimento à DN COPAM 100% até julho/2004
52/2001 (art. 2º)

dou as propostas apresentadas. Esse documento foi um importante referen-
cial para o início do Projeto Saneamento & Cidadania na Bacia do Rio das
Velhas.

Tabela 11 - PROPOSTA DE AÇÕES DO PROJETO SANEAMENTO & CIDADANIA
NA BACIA DO RIO DAS VELHAS

No 4º Seminário Lixo & Cidadania na Bacia do Rio das Velhas houve
grupos de discussão formados por representantes de prefeituras e comitês de
sub-bacias para a definição e priorização das ações empreendidas em 2004.
A partir desse debate, foi elaborado e aprovado um documento que consoli-

Temas Ações Prazos Responsável/
Parcerias

Lixão Abr/04

Abr a Jul/04

Ago/04

Coleta Seletiva Nov/04

Educação Nov/04
Ambiental

Esgotamento Nov/04
Sanitário

Apresentação 1ª quinzena
dos resultados  de Dez/04
das propostas

* Municípios que implantaram as melhorias nos depósitos de lixo

Tabela 12 - CONSOLIDAÇÃO DOS TRABALHOS EM GRUPO

Encaminhamento de ofícios para as pre-
feituras e comitês, formalizando o Projeto
Saneamento & Cidadania, a parceria
FEAM e Projeto Manuelzão e o prazo
para atendimento à DN COPAM 52/2001

Priorização dos trabalhos nos 8 municí-
pios que ainda continuam com lixões

Definição de um programa de monitora-
mento, agenda e treinamento para os
comitês nos depósitos de lixo no restan-
te dos municípios*

Instituir diretrizes gerais para a implanta-
ção da coleta seletiva por sub-bacia

Instituir diretrizes gerais de educação
ambiental com enfoque nas sub-bacias

Diagnóstico da situação atual

Realização de seminário

FEAM e Projeto Manuelzão

FEAM, Projeto Manuelzão e
comitês de sub-bacias

FEAM e Projeto Manuelzão

FEAM, comitês de sub-bacias
e iniciativas privadas

Secretaria de Estado de
Educação, secretarias munici-
pais, FEAM, comitês de sub-
bacias e Projeto Manuelzão

FEAM, Projeto Manuelzão e
comitês de sub-bacias

FEAM, Projeto Manuelzão e
comitês de sub-bacias 
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O Projeto Saneamento & Cidadania na Bacia do Rio das Velhas tem como
objetivo dar continuidade às proposições elencadas no Projeto Lixo & Cidadania na
Bacia do Rio das Velhas, de maneira a apoiar os municípios na manutenção e implan-
tação de melhorias nos depósitos de lixo, realizar um levantamento das informações
sobre os serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, bem como
definir as medidas a serem implementadas pelos gestores municipais para minimizar
os impactos causados pelo lançamento inadequado de esgotos nos cursos d’água.

Como resultado desse trabalho, propõe-se a elaboração, em parceria
com as demais instituições envolvidas, de um plano de ações para a bacia do
rio das Velhas relacionado à gestão de resíduos sólidos e esgotamento sani-
tário a ser cumprido até 2010.

O Projeto Saneamento & Cidadania na Bacia do Rio das Velhas consis-
te em uma das propostas do Sistema Estadual de Meio Ambiente (SISEMA),
coordenado pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (SEMAD), para o desenvolvimento de ações que objetivam con-
tribuir para o alcance da Meta 2010.

4.1. MUNICÍPIOS ENVOLVIDOS
Estão envolvidos no Projeto Saneamento & Cidadania na Bacia do Rio

das Velhas todos os 51 municípios que compõem a bacia, incluindo as cinco
cidades que haviam sido excluídas do Projeto Lixo & Cidadania na Bacia do Rio
das Velhas: Belo Horizonte, Contagem, Diamantina, Esmeraldas e Paraopeba.

Município Sub-bacia População urbana (Censo 2000)

1 Araçaí Médio 1.760

2 Augusto de Lima Baixo 2.458

3 Baldim Médio 4.818

4 Belo Horizonte Alto 2.238.526

5 Buenópolis Baixo 7.414

6 Caeté Médio 31.656

Município Sub-bacia População urbana (Censo 2000)

7 Capim Branco Médio 7.146

8 Conceição do Mato Dentro Médio 10.590

9 Confins Médio 3.126

10 Congonhas do Norte Médio 2.230

11 Contagem Alto 533.300

12 Cordisburgo Médio 5.688

13 Corinto Baixo 21.422

14 Curvelo Médio 58.697

15 Datas Médio 2.619

16 Diamantina Baixo 37774

17 Esmeraldas Médio 38.181

18 Funilândia Médio 1.592

19 Gouveia Baixo 7.731

20 Inimutaba Médio 4.082

21 Itabirito Alto 35.245

22 Jaboticatubas Médio 7.116

23 Jequitibá Médio 1.635

24 Joaquim Felício Baixo 2.316

25 Lagoa Santa Médio 35.396

26 Lassance Baixo 3.261

27 Matozinhos Médio 27.664

28 Monjolos Baixo 1.413

29 Morro da Garça Médio 1.624

30 Nova Lima Alto 63.035

31 Nova União Médio 1.429

32 Ouro Preto Alto 55.823

33 Paraopeba Médio 17283

34 Pedro Leopoldo Médio 43.479

35 Pirapora Baixo 49.348

36 Presidente Juscelino Médio 1.724

37 Presidente Kubitschek Baixo 1.737

38 Prudente de Morais Médio 7.864

4. PROJETO SANEAMENTO & CIDADANIA
NA BACIA DO RIO DAS VELHAS

Tabela 13 - APRESENTAÇÃO DOS 51 MUNICÍPIOS EM CADA SUB-BACIA
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4.2. INSTRUMENTOS LEGAIS DE REFERÊNCIA
O principal instrumento legal de referência para o desenvolvimento do

Projeto é a Deliberação Normativa (DN) COPAM 52/2001. A seguir são apre-
sentadas as demais deliberações que alteraram e/ou complementaram a DN
52/2001:

• Deliberação Normativa COPAM 67, publicada em novembro de 2003 -
prorroga os prazos estabelecidos pelos artigos 1º e 2º da DN COPAM
52/2001 e altera a redação do inciso V do artigo 2º;

• Deliberação Normativa COPAM 75, publicada em julho de 2004 -
prevê novos prazos para as exigências estabelecidas na DN COPAM
52/2001. A deliberação também convoca todos os municípios minei-
ros com população urbana entre 30 mil e 50 mil habitantes, com base
nos dados do Censo IBGE 2000, para o licenciamento ambiental de
sistema adequado de destinação final de resíduos sólidos urbanos;

• Deliberação Normativa COPAM 81, publicada em maio de 2005 -

Município Sub-bacia População urbana (Censo 2000)

39 Raposos Alto 13.455

40 Ribeirão das Neves Médio 245.401

41 Rio Acima Alto 6.576

42 Sabará Alto 112.694

43 Santa Luzia Médio 184.208

44 Santana de Pirapama Médio 2.874

45 Santana do Riacho Médio 1.719

46 Santo Hipólito Baixo 2.114

47 São José da Lapa Médio 8.904

48 Sete Lagoas Médio 180.785

49 Taquaraçu de Minas Médio 1.378

50 Várzea da Palma Baixo 27.624

51 Vespasiano Médio 75.213

TOTAL 4.241.147

estabelece novos prazos para o cumprimento do disposto nos incisos
III e IV do art. 1º da DN COPAM 52/2001, de acordo com o seguinte
cronograma:

I - até outubro de 2005: formalização do processo de Licença de
Instalação;

II - até setembro de 2006: formalização do processo de Licença de
Operação.

4.3. POLÍTICAS E PROJETOS DESENVOLVIDOS
NA BACIA
As principais políticas desenvolvidas na bacia que subsidiam as ações

previstas no Projeto Saneamento & Cidadania são:

• Meta 2010

• Plano Diretor

• Projeto Estruturador - Revitalização do Rio São Francisco

4.3.1. Meta 2010
É um compromisso celebrado entre atores governamentais, sociedade

civil e usuários com o objetivo operacional comum de navegar, pescar e nadar
no rio das Velhas em sua passagem pela região metropolitana de Belo
Horizonte até o ano de 2010. Isso significa enquadrar as águas desse trecho
como Classe II, com as características definidas pela legislação ambiental. A
área que passará por intervenções vai da foz do rio Itabirito até a foz do rio
Jequitibá.

As ações consideradas prioritárias são:

• revitalizar as sub-bacias dos ribeirões Arrudas e Onça, possibilitando
enquadrar as águas da calha do Velhas como Classe II no trecho
entre a foz do Arrudas e a montante da foz do ribeirão da Mata, em
um prazo máximo de seis anos;

• revitalizar as sub-bacias do Itabirito, Água Suja, Ribeirão da Mata,
Jequitibá e áreas urbanas de Sabará e Santa Luzia, apoiando e con-
solidando as conquistas obtidas com a ação anterior;
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• preservar a sub-bacia do Cipó, enquadrando sua calha como Classe
Especial e Classe I, tendo em vista o importantíssimo papel dessa
reserva ecológica natural no processo global de recuperação da bacia
do Velhas.

Todas essas ações estão sendo executadas levando-se em conta os
seguintes componentes visando à revitalização e conservação da bacia:

COMPONENTE 1 - atividades relacionadas à gestão de recursos hídri-
cos com enfoque no fortalecimento do Comitê da Bacia do Rio das Velhas
(CBH Velhas); implantação da Agência de Bacia; cadastramento dos usuários;
regularização dos usos da água por meio de outorgas e cobrança; fiscalização
e monitoramento dos usuários e implementação de sistema de informações.
Essa linha é considerada a alavanca inicial de todo o processo de revitalização
da bacia. Suas atividades devem garantir a implementação do Plano Diretor.

COMPONENTE 2 - ações relacionadas ao saneamento ambiental,
caracterizado pelas atividades de serviços, obras e estudos para a recupera-
ção e preservação da bacia. Propõe a universalização do abastecimento de
água na bacia; a ampliação da rede coletora de esgotos; a implantação de
estações de tratamento de esgotos e a melhoria da coleta e disposição ade-
quada dos resíduos sólidos.

COMPONENTE 3 - atividades relacionadas à recuperação ambiental
com destaque para o controle da erosão e do assoreamento, reflorestamento
em áreas degradadas, recuperação ambiental de regiões afetadas pelas ativi-
dades de mineração.

COMPONENTE 4 - inclui ações não-estruturais: educação sanitária e
ambiental; desenvolvimento de estudos para maior conhecimento sobre
águas subterrâneas e para mitigação de inundações; incentivo e fomento do
ecoturismo e planos de controle e adequação dos setores industrial, mineral
e agrícola. Os planos serão desenvolvidos para cada setor e devem prever
formas de monitorar e controlar a emissão de efluentes, bem como promover
o esclarecimento sobre manejo adequado dos recursos naturais.

COMPONENTE 5 - atividades consideradas especiais: ações para a
preservação da sub-bacia do rio Cipó (área com mananciais que contribuem
com a melhoria da qualidade das águas da bacia); preservação da Área de
Proteção Ambiental (APA) Cachoeira das Andorinhas (onde está localizada a
cabeceira do Velhas) e implementação de sistema de alerta hidrometeorológi-
co contra cheias para evitar eventuais prejuízos causados pelas inundações.

COMPONENTE 6 - atividades específicas para o alcance da Meta
2010, como a implementação em Belo Horizonte dos programas Caça
Esgotos e Drenurbs e do Plano Municipal de Saneamento; realização
de estudos sobre a navegabilidade do trecho de Sabará a Jaguara
Velha no distrito de Mocambeiro; implantação de estações de trata-
mento de esgotos; implantação da Unidade de Tratamento de Resíduos
de Bela Fama; implementação de rede dirigida de monitoramento das
águas para avaliar a situação do rio antes e depois das atividades aqui
propostas.

4.3.2. Plano Diretor da Bacia do Rio das Velhas
No Plano Diretor estão estabelecidas as coordenadas indispensá-

veis à revitalização da bacia, que abriga mais de quatro milhões de pes-
soas em sua área geográfica e um aparato urbano-industrial de reco-
nhecida magnitude no Estado. Resultado de um construtivo diálogo
com diversos segmentos sociais, contou com o essencial esforço do
Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), Comitê da Bacia do Rio
das Velhas (CBH Velhas), Projeto Manuelzão, Instituto Brasileiro de
Mineração (IBRAM), Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural
do Estado de Minas Gerais (EMATER), Companhia Energética de Minas
Gerais (CEMIG), Fundação Rural Mineira de Colonização e
Desenvolvimento Agrário (RURALMINAS), Fundação Estadual do Meio
Ambiente (FEAM), Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, Companhia
de Saneamento de Minas Gerais (COPASA) e Associação Brasileira de
Águas Subterrâneas (ABAS).

Desenvolvido em consonância com a legislação de recursos
hídricos, o Plano Diretor é um importante instrumento de gestão com-
partilhada e descentralizada que procura assegurar a oferta de água
em quantidade e qualidade para diversos usos no campo e nas cida-
des. Nesse sentido, apresenta um plano de ação para a revitalização,
recuperação e conservação hidroambiental da bacia, estabelecendo,
inclusive, as ações necessárias para o alcance da Meta 2010 - nave-
gar, pescar e nadar no rio das Velhas no trecho da região metropolita-
na de Belo Horizonte. Também apresenta diretrizes e critérios para os
instrumentos de gestão, como outorga, enquadramento, cobrança e
sistema de informações.
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4.3.3. Projeto Estruturador Revitalização do Rio
São Francisco

O Projeto Estruturador PE 23 - Revitalização e Desenvolvimento
Sustentável da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco tem como meta
garantir a sustentabilidade das atividades antrópicas na bacia, estabelecendo
ações prioritárias com o objetivo de recuperar, conservar e preservar o meio
ambiente, além de aumentar a quantidade de qualidade da água ofertada,
melhorando as condições de vida dos usuários.

Os resultados alcançados em 2004 foram os seguintes:

• de projetos-piloto de manejo integrado de sub-bacias hidrográficas
em 22 municípios, sendo 17 em convênio com a Companhia de
Desenvolvimento do Vale do São Francisco (CODEVASF);

• implementação dos Programas de Saneamento & Cidadania no Rio
das Velhas e no Médio Jequitinhonha;

• elaboração de 200 projetos de recuperação ambiental em convênio
com a Agência Nacional de Águas (ANA);

• alinhamento do Projeto com o Plano Federal de Revitalização
Hidroambiental da Bacia do São Francisco;

• inspeção em seis sub-bacias - córregos Pajeú, Cana Brava, das
Pedras, Santa Isabel e Engenho da Bilia Espinho e ribeirão do
Empanturrado;

• monitoramento das águas superficiais e subterrâneas das sub-bacias
dos rios Verde Grande, Riachão e Jequitaí na bacia do rio São
Francisco em Minas Gerais, inserido no Programa do Governo
Federal de Revitalização de Bacias Hidrográficas em situação de
Vulnerabilidade Ambiental - São Francisco;

• obtenção de recursos do orçamento da ANA da ordem de R$6,7
milhões. Aplicação dos recursos em 2005 (convênio com a CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL/RURALMINAS) para implementação de mais
de 41 Projetos de Manejo Integrado de Sub-Bacias Hidrográficas
(ANA/EMATER-MG).

4.4. METODOLOGIA
Uma das prerrogativas do Projeto Saneamento & Cidadania na Bacia do Rio das

Velhas é o trabalho integrado, sendo de fundamental importância para o desenvolvi-
mento das atividades o envolvimento e participação dos parceiros. Assim, foi propos-
ta a continuidade do Projeto Lixo & Cidadania na Bacia do Rio das Velhas com enfo-
que e abrangência definidos no 4º Seminário Lixo & Cidadania na Bacia do Rio das
Velhas realizado em abril de 2004. No evento, grupos formados por representantes de
prefeituras e Núcleos do Projeto Manuelzão discutiram e definiram as ações para cada
tema apresentado pela equipe técnica do Projeto, apresentados na tabela 12. Uma sín-
tese dos principais encaminhamentos propostos está apresentada a seguir:

4.4.1.  Tema:  L ixão
Sobre o tema Lixão foram previstas, basicamente, três ações. A primeira

foi o encaminhamento de ofícios para as 51 prefeituras e comitês formalizando
o início do Projeto Saneamento & Cidadania, a parceria entre a FEAM e o Projeto
Manuelzão e o prazo para atendimento à DN COPAM 52/2001, que determina a
redução dos impactos ambientais nas áreas de disposição final de lixo.

A segunda ação envolveu os oito municípios que ainda continuavam
com lixões ao término do Projeto Lixo & Cidadania na Bacia do Rio das
Velhas, em abril de 2004. Além do envio dos ofícios, também foi realizada, na
FEAM, reunião para o repasse de orientações gerais na qual compareceram
representantes de seis dos oito municípios convocados.

Tabela 14 - MUNICÍPIOS QUE APRESENTAVAM PRECÁRIAS CONDIÇÕES DE
OPERAÇÃO DAS SUAS ÁREAS DE DISPOSIÇÃO FINAL DE
RESÍDUOS EM ABRIL DE 2004

Município População urbana* Sub-bacia

1 Baldim 4.810 Médio

2 Caeté 31.651 Médio

3 Gouveia 7.731 Baixo

4 Jaboticatubas 7.114 Médio

5 Jequitibá 1.634 Médio

6 Matozinhos 27.630 Médio

7 Pedro Leopoldo 43.379 Médio

8 Taquaraçu de Minas 1.379 Médio

*Fonte: IBGE - Censo 2000
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Os depósitos de lixo nesses oito municípios foram vistoriados pela FEAM para
verificação das melhorias implementadas em período anterior à expiração do prazo da
DN 52/2001. Durante as fiscalizações, os gestores municipais receberam novamente
orientações e foram informados com relação ao prazo de cumprimento da legislação.

Nos oito municípios, contatou-se que três haviam implementado melhorias
nos seus depósitos de lixo. Em quatro municípios, a operação dos depósitos
encontrava-se em precárias condições e, em outro, o projeto de recuperação do
lixão estava em início de execução.

A terceira ação envolveu os municípios que implantaram melhorias nas
áreas de disposição final de resíduos e compreendeu a definição de um progra-
ma de monitoramento e treinamento, realizado de junho de 2004 a abril de 2005.
Nesse período, foram vistoriados os depósitos de lixo ao longo da bacia.

A tabela 15 apresenta a modalidade de depósitos de lixo adotada pelos 51
municípios que possuem disposição final de resíduos em área própria ou em con-
sorciamento intermunicipal, além da estimativa de atendimento da população
urbana na bacia. Como pode ser observado, cerca de 93% da população urbana
total da bacia é atendida com serviço de coleta de lixo.

Na tabela anterior, também foi considerada a situação “aterro con-
trolado com pendências”. Trata-se de locais onde se verifica a aplicação
de algumas técnicas adequadas para disposição de resíduos, porém,
com falhas operacionais. Um exemplo seria uma área totalmente cerca-
da, com controle no acesso, abertura de valas, presença de drenagem
pluvial, mas sem uma sistemática operação de compactação e recobri-
mento dos resíduos.

A forma de disposição “aterro controlado com pendências” foi consta-
tada em 18 municípios - número que representa cerca de 35% do total, con-
figurando alguma melhoria em relação à situação inicial em que predomina-
vam os lixões. A situação da disposição final dos resíduos é apresentada em
mapa que se encontra no Anexo V.

Durante o monitoramento, verificou-se o aumento do número de muni-
cípios que possuíam lixões. Enquanto em abril de 2004, eram oito os municí-
pios com lixões, em abril de 2005 esse valor passou para 17, como mostra a
tabela 15. Eleições, mudanças na administração municipal e diminuição da
freqüência de visitas pela equipe do Projeto aos municípios foram apontadas
como os principais motivos que justificam essa deficiência no trabalho desen-
volvido pelas prefeituras.

Assim, no sentido de reforçar o apoio aos municípios, a FEAM - em par-
ceria com o Projeto Manuelzão, Secretaria de Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável (SEMAD), Instituto Mineiro de Gestão das Águas
(IGAM) e Instituto Estadual de Florestas (IEF), realizou no segundo semestre de
2005 uma série de treinamentos com os Núcleos do Projeto Manuelzão.

O principal objetivo desses treinamentos, denominados de
Vigilância Ambiental, foi a transferência de conhecimentos e informações
básicas, a fim de preparar os Núcleos do Projeto Manuelzão para uma
atuação junto às prefeituras e gestores ambientais municipais na estrutu-
ração e implantação da gestão integrada de resíduos sólidos urbanos,
bem como potencializar a integração entre as instituições envolvidas.
Para tanto, foi elaborado em cada treinamento um plano de ações a ser
desenvolvido pelos membros dos Núcleos do Projeto Manuelzão e
demais participantes dos treinamentos.

Com relação à gestão dos resíduos sólidos, no capítulo XVII do livro
Navegando o Rio das Velhas das Minas aos Gerais, o Projeto Manuelzão cita
a sua posição com relação a esta questão.

Modalidade da disposição Municípios Estimativa da população urbana atendida
(de acordo com os índices de atendimento)

Número %* Habitantes %**

Aterro sanitário 2 4 2.606.569 61.54

Usina de triagem
e compostagem licenciada 2 4 9.601 0.23

Aterro controlado 7 14 637.048 15.04

Aterro controlado
com pendências 18 35 447.165 10.56

Lixão 17 33 195.167 4.60

Disposição em
outro município 5 10 38.405 0.91

Total 51 100 3.933.955 92.88

* Representatividade dos municípios de acordo com as formas de disposição final de resíduos
em relação aos 51 municípios da bacia e envolvidos no Projeto.

** Representatividade da população urbana atendida de acordo com a população urbana total
dos 51 municípios.

Tabela 15 - MODALIDADE DA DISPOSIÇÃO FINAL NOS 51 MUNICÍPIOS 
NO PERÍODO DE JUNHO DE 2004 A ABRIL 2005
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4.4.2. Tema:  Coleta Selet iva

A ação prevista para o tema refere-se à instituição de diretrizes gerais
para a implantação da coleta seletiva por sub-bacia. Para alcançar esse objeti-
vo, em 2006, a FEAM editará um Manual com orientações para implantação do
Plano de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos Urbanos (PGIRSUs) e
indicadores para medição da efetiva implementação desses planos.

O objetivo do Manual é o repasse dos princípios básicos e fundamen-
tais para qualquer município elaborar seu PGIRSU e implantá-lo de acordo
com sua realidade local.

4.4.3. Tema: Esgotamento Sanitár io

Nesse tema, foi prevista a elaboração de um diagnóstico da situação
atual dos serviços de esgotamento sanitário e de abastecimento de água,
objetivando uma análise de dois dos principais aspectos relacionados ao
saneamento básico: água e esgoto.

Para o levantamento dessas informações, foram aplicados questioná-
rios, além da realização do georreferenciamento dos principais pontos relati-
vos aos serviços de água e esgoto. Também foram utilizados os dados sobre
os serviços de limpeza urbana em todos os municípios da bacia, conforme
apresentado nos mapas inseridos no Anexo.

As informações obtidas foram repassadas para o banco de dados do
Sistema Integrado de Informação Ambiental (SIAM) da SEMAD e estão dispo-
níveis para consulta (www.siam.mg.gov.br).

De acordo com os dados levantados, a Companhia de
Saneamento de Minas Gerais (COPASA) detêm a concessão dos servi-
ços de abastecimento de água em 37 municípios da bacia - número que
corresponde a 72% do total. A responsabilidade pelos serviços de
esgotamento sanitário em 29 municípios (58%) é, entretanto, atribuída
às prefeituras. 

A tabela 17 apresenta os tipos de captação de água para o abasteci-
mento público nos 51 municípios da bacia. Como pode ser observado, o
número de municípios com captação subterrânea chega a 25.

Tabela 16 - RESPONSABILIDADE PELOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE
ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO NOS 51 MUNICÍPIOS DA BACIA

Responsáveis pelo Serviços
abastecimento Água Esgoto
de água e 
esgotamento sanitário Nº de municípios % Nº de municípios %

Prefeitura 8 16 29 58

SEMAE - Secretaria
Municipal de Água e Esgoto 1 2 1 2

SAAE - Serviço Autônomo
de Água e Esgoto 5 10 5 10

COPASA 37 72 16 30

Total 51 100 51 100

Gráfico 3 - RESPONSABILIDADE PELO SERVIÇO DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO
SANITÁRIO

Água Esgoto

Prefeituras SEMAE SAAE COPASA
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A água é tratada em 45 municípios da bacia - cerca de 88% do total,
conforme mostra a tabela acima. Também é possível observar que, dos oito
municípios cuja operadora é a prefeitura, apenas dois possuem Estação de
Tratamento de Água (ETA).

Dos 51 municípios da bacia, 31 (61% do total) possuem Estações de
Tratamento de Esgoto (ETEs). Apesar do número expressivo, nove não estão
em funcionamento, como pode ser observado na tabela a seguir:

Tabela 17 - TIPO DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA PARA O ABASTECIMENTO PÚBLICO

Tipo de captação Municípios

Número %*

Superficial 10 20

Subterrânea 25 49

Ambas 16 31

Total 51 100

* Representatividade dos municípios em relação aos 51 municípios da bacia e envolvidos no
Projeto

Tabela 18 - APRESENTAÇÃO DO NÚMERO DE MUNICÍPIOS COM ETAs DE
ACORDO COM A OPERADORA RESPONSÁVEL

Responsáveis pelo Serviços
abastecimento de
água e esgotamento

Água ETA

sanitário Nº de municípios %* Nº de municípios %**

Prefeitura 8 16 2 25

SEMAE - Secretaria Municipal
de Água e Esgoto 1 2 1 100

SAAE - Serviço Autônomo
de Água e Esgoto 5 10 5 100

COPASA 37 72 37 100

Total* 51 100 45 88

* Representatividade do número de municípios em relação aos 51 da bacia
** Representatividade do número de municípios em relação ao número de municípios corres-

ponde a cada operada responsável pelo abastecimento de água

Tabela 19 - LEVANTAMENTO DO NÚMERO DE MUNICÍPIOS COM ETEs

ETEs Nº de municípios

Desativadas 5

Em implantação 4

Em operação 22

Total 31

Tabela 20 - ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO URBANA DE 51 MUNICÍPIOS
ATENDIDA PELOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
E REDE COLETORA DE ESGOTOS

População atendida

Nº de habitantes %*

Serviços de abastecimento de água 4.242.368 91

Rede coletora de esgotos 3.817.290 90

* Representatividade dos municípios atendidos pelos serviços de abastecimento e rede coletora
de esgotos em relação aos 51 municípios da bacia

É importante ressaltar que Belo Horizonte concentra cerca de 53% da
população urbana total da bacia, sendo responsável, portanto, pelo mesmo
percentual da geração de resíduos sólidos e esgoto. A tabela 21 apresenta o
resumo das principais informações relacionadas aos serviços de abasteci-
mento de água e esgotamento sanitário dos 51 municípios da bacia.
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Tabela 21 - RESUMO DAS PRINCIPAIS INFORMAÇÕES RELACIONADAS À
DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS, SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE
ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS 51 MUNICÍPIOS DA BACIA
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*Utilizado para o cálculo de vazão 0,160m3/hab. x dia
**Utilizado para o cálculo de volume de lixo 0,8 kg/hab. x dia
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Especificamente sobre Belo Horizonte, os serviços de abastecimen-
to de água e coleta de esgotos são de responsabilidade da COPASA. De
acordo com dados, cadastros e informações disponibilizados em julho de
2003, os sistemas produtores de água garantem o abastecimento da cida-
de por, no mínimo, mais 20 anos. Serão necessárias, apenas, ampliações
ao longo do tempo nos sistemas rio das Velhas e Manso, o que se expli-
ca principalmente pela grande capacidade ociosa deste último. Com
capacidade para produzir 10.500 l/s, atualmente o sistema rio Manso dis-
ponibiliza apenas 2.000 l/s. A capacidade instalada de produção para a
região metropolitana de Belo Horizonte é de 13.590 l/s, sendo que 7.430
l/s se destinam a Belo Horizonte.

Um aspecto importante que deve ser considerado em relação ao esgo-
tamento sanitário de Belo Horizonte foi o início de funcionamento, em outu-
bro de 2001, da primeira Estação de Tratamento de Esgoto de Belo Horizonte:
a ETE Arrudas, localizada na região de Marzagânia, município de Sabará, pró-
ximo à divisa com Belo Horizonte. Em dezembro de 2002, a ETE passou a
operar já com o tratamento nível secundário, aumentando a eficiência na
remoção da carga de poluição por matéria orgânica.

Tabela 22 - ATENDIMENTO POR ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM BH

População total (hab) 2.277.402

População atendida (hab) 2.271.059

Índice de atendimento (%) 99.7

Extensão de rede de distribuição (m) 5.113.000

Número de ligações 469.058

Número de economias 802.647

Índice de hidrometração (%) 98.8

Fonte: SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - Ano 2001 - Ministério das
Cidades

A partir da tabela acima é possível verificar que em Belo
Horizonte está, praticamente, universalizado o abastecimento de água.
Os locais não cobertos pelo serviço se restringem, basicamente, às
áreas de risco - o que demandaria uma ação de remoção e reassenta-
mento da população. Segundo dados da COPASA, a qualidade da água
produzida e distribuída atende aos padrões de qualidade estabeleci-
dos pela legislação.

Ainda sobre Belo Horizonte, de acordo com os dados do Censo
2000 do IBGE, as tabelas a seguir resumem as informações relativas às
diversas formas de esgotamento sanitário dos domicílios da capital
mineira:

Tabela 23 - ATENDIMENTO POR ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM BELO HORIZONTE

Censo IBGE 2000 Dados SNIS 2001

População total (hab) 2.238.526 2.277.402

População atendida (hab) 2.040.185 2.064.257

Índice de atendimento (%) 91.1 90.6

Extensão de rede coletora/interceptores (m) 3.591.000

Número de ligações ativas de esgoto 412.041

Número de economias residenciais ativas de esgoto 737.910

Tabela 24 - FORMAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS DOMICÍLIOS DE
BELO HORIZONTE

Tipo de esgotamento Domicílios particulares População em domicílios
sanitário permanentes particulares permanentes

Rede geral de esgoto ou pluvial 580.196 2.040.185

Fossa séptica 6.192 23.092

Fossa rudimentar 11.767 44.547

Vala 6.188 24.782

Rio, córrego 15.183 59.773

Outro escoadouro 6.605 25.958

Não tinham banheiro, nem sanitário 2.316 7.798

Total 628.447 2.226.135

Fonte: IBGE - Censo 2000
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O sistema de tratamento dos esgotos implantado constitui-se de lodos
ativados modalidade convencional, precedido de tratamento preliminar. A efi-
ciência prevista é de 91%, para remoção de Demanda Bioquímica de
Oxigênio (DBO), estimando-se concentração efluente de DBO de 20 mg/l, de
acordo com os padrões de lançamento definidos pela DN COPAM 10/86. A
Licença de Operação (LO) da ETE Arrudas, concedida pelo COPAM, tem vali-
dade até 2007.

O projeto previa o atendimento de uma população de 720 mil habitan-
tes em início de plano (2001) e 1.647.257 habitantes em fim de plano (2020),
que correspondem às vazões médias de 1,50 m3/s e 4,50 m3/s, com índices
de atendimento de 64% e 96%, respectivamente. A COPASA informou que,
de acordo com os novos estudos de crescimento populacional e consumo per
capita, a vazão média de 4,5 m3/s somente ocorrerá em 2030, quando da
saturação da bacia do ribeirão Arrudas. Dessa forma, a ETE foi implantada
com tratamento primário para a vazão de 4,5 m3/s e terá o tratamento secun-
dário  em dois módulos de 2,25 m3/s, encontrando-se em operação apenas o
primeiro módulo.

A operação do empreendimento contribui para a melhoria da qualidade
das águas do ribeirão Arrudas e, conseqüentemente, do rio das Velhas. Essa
melhoria é resultado da diminuição da carga orgânica, que é medida pela efi-
ciência da remoção de DBO que, segundo análises feitas durante 2004 e
apresentadas à FEAM, mostra uma eficiência da ordem de 90,32%. Para os
sólidos em suspensão, de acordo com as análises apresentadas no mesmo
período, a eficiência foi de cerca de 93% - número considerado bastante
satisfatório.

Assim como a ETE Arrudas, a ETE Onça também integra o Programa de
Saneamento Ambiental das Bacias do Arrudas e Onça da RMBH (PROSAM).
Localizada à margem direita do ribeirão da Onça, próxima à rodovia MG-20, Km
15, e aos bairros Conjunto Ribeiro de Abreu e Monte Azul, a ETE Onça prevê o
atendimento de 1.599.024 habitantes em fim de plano (2017) e 2.024.901 na
saturação (2030), correspondendo às vazões médias de 2,54 m3/s (início de
plano), 3,35 m3/s (fim de plano) e 3,98 m3/s (saturação), considerando a contri-
buição da sub-bacia do córrego Isidoro. O sistema de tratamento proposto, em
primeira etapa, consiste de tratamento preliminar, reatores anaeróbios de fluxo
ascendente (UASB) com pós-tratamento por filtros biológicos.

O projeto original cuja Licença de Instalação (LI) foi concedida em 1998
e prorrogada até 2003, previa tratamento em níveis preliminar e primário, sis-

tema de tratamento tipo lodos ativados na modalidade convencional. Em
2003, a COPASA obteve a prorrogação da LI até 2007.

Outra ação que deve ser considerada é a inauguração da Estação de
Tratamento de Esgoto dos córregos Ressaca e Sarandi, na entrada da Lagoa
da Pampulha, no final de 2002. Operando somente nos períodos de estiagem,
o sistema deve melhorar a qualidade das águas da represa. Outra ETE, essa
de pequeno porte, está operando no bairro Pilar/Olhos d’Água e vai contribuir
na despoluição da bacia do córrego Bonsucesso.

De acordo com o Plano de Trabalho do Caça-Esgoto, documento ela-
borado conjuntamente pela Prefeitura de Belo Horizonte, Contagem, COPA-
SA e IGAM, sob a coordenação da SEMAD, a bacia do ribeirão Arrudas hoje
apresenta a seguinte situação:

• 46% de esgoto coletado tratado;

• 2 ETEs em operação: Arrudas e Pilar / Olhos d’água;

• 493.120 habitantes de Belo Horizonte e Contagem (30% da popula-
ção atendida).

Com relação à bacia do ribeirão do Onça, a situação atual apresenta-
se da seguinte forma:

• 1.253.921 habitantes de Belo Horizonte e Contagem sem esgoto tra-
tado (100% da bacia);

• 1 ETE em obra: Onça (aguardando montagem de equipamentos e
pequenas obras civis para início de operação do tratamento primário).

A situação proposta para execução pela COPASA, de acordo com o
Plano, é a seguinte:

• implantação do tratamento primário da ETE Onça até março de 2006;

• implantação do tratamento secundário da ETE Onça até dezembro de
2006;

• ampliação do tratamento secundário da ETE Arrudas até julho 2010;

• implantação do interceptor do ribeirão Isidoro até dezembro de 2009;

• implantação de intervenções conjuntas com a Prefeitura Municipal de
Belo Horizonte no DRENURBS e no Plano Municipal de Saneamento
de Belo Horizonte nos empreendimentos com recursos assegurados;
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• implantação de obras que dependem exclusivamente da COPASA
para eliminação de lançamentos de redes de esgoto em redes plu-
viais e córregos (Programa Caça-Esgoto);

• implantação de intervenções conjuntas com a Prefeitura Municipal de
Contagem, que fazem parte do convênio (vigente até dezembro de
2008).

4.4.4. Tema: Educação Ambiental
Serão instituídas diretrizes gerais de educação ambiental para cada um

dos temas propostos. Para efetivar essa ação, a Diretoria de Educação
Ambiental da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (SEMAD) e a Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM) estão
elaborando Termo de Referência de Educação Ambiental para os empreendi-
mentos em processo de licenciamento no Sistema Estadual de Meio
Ambiente (SISEMA).

4.4.5.  Tema:  Apresentação dos
Resultados das Propostas

Foi realizado um worshop no mês de setembro de 2005 para apresen-
tação das atividades executadas, resultados obtidos até o momento e enca-
minhamento de novas ações a serem desenvolvidas.

5 . A N E X O S

ANEXO I

PROJETO DE INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO NA GESTÃO INTEGRADA EM SAÚDE,
AMBIENTE E CIDADANIA EM POVOADOS E PEQUENOS DISTRITOS DE ITABIRITO E OURO

PRETO: RECORTE GEOGRÁFICO BÁSICO DAS RESPECTIVAS SUB-BACIAS HIDROGRÁFICAS*
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ANEXO II
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ANEXO III
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ANEXO IV
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